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ATA DE REUNIÃO DA 1ª. REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO 
CONSULTIVO DA AGÊNCIA DE REGULAÇÃO DOS SERVIÇOS 

PUBLICOS 
 

Aos sete dias do mês de dezembro do ano de dois mil e dezesseis, às 9:45  
reuniram-se na sala de reunião da ARSP para a 1ª. Reunião Ordinária do 
Conselho Consultivo o Presidente do Conselho Consultivo, Sr. Antonio Julio 
Castiglioni Neto, Conselheiro representante da SETOP, sr. Aloísio da Cunha 
Ramaldes, Conselheiro representante da FAMOPES, sr. Aluísio Ferro Rocha, 
Conselheiro representante do SINDAEMA, sr.  João Batista Ramos, Conselheira 
representante da SEDURB, sra. Wandete de Oliveira Pereira e a Conselheira 
representante da SEDES, sra. Cristina Vellozo Santos, cuja chegada foi 
registrada às 11:02, secretariados pela servidora da ARSP a secretária de 
reuniões do Conselho Consultivo, sra. Danielle Zanoli Gonçalves.  
Ausências justificadas: Não houve. 
Ausências injustificadas: Não houve. 
Outros participantes: Diretora de Saneamento e Infraestrutura viária, sra. Kátia 
Muniz Côco, Diretor de Gás e energia, sr. Henrique Mello de Moraes e o Diretor 
Administrativo e Financeiro sr. Paulo Ricardo Torres Meinicke. 
Ordem do Dia: 1. Posse dos novos conselheiros; 2. Eleição do Secretário Geral 

do Conselho Consultivo; 3. Apresentação do Regimento Interno do Conselho; 

4. Assuntos gerais.   Constatado quórum, o Presidente do Conselho Consultivo 
iniciou a reunião agradecendo                                                                                                                             
a presença dos Conselheiros e em seguida abriu os trabalhos apresentando-se 
aos presentes e esclarecendo as funções do Conselho Consultivo. Em seguida 
deu a palavra aos demais diretores para que se apresentassem. A diretora 
Kátia explicou suas atribuições e deu a todos as boas-vindas. O diretor 
Henrique enalteceu a importância do Conselho para as atividades da 
agência. O diretor Paulo Ricardo pediu a todos dedicação, esclarecendo 
sobre a necessidade de quórum e colocou-se à disposição para o apoio 
necessário aos trabalhos do Conselho. Em seguida, foi dada a palavra aos 
demais conselheiros para que se apresentassem. O Conselheiro representante 
do SINDAEMA, sr. João Batista Ramos, informou que é funcionário da CESAN, 
mas que sua atuação se pautará pela imparcialidade e defesa do interesse 
público. A Conselheira representante da SEDURB, sra. Wandete de Oliveira 
Pereira, informou que não trabalha na área técnica, ao que o presidente do 
Conselho, Dr. Julio Castiglioni, valorizou a diferença de conhecimentos 
ressaltando o caráter multifacetado do Conselho.  A diretora Kátia colocou a 
equipe técnica a disposição da Conselheira para qualquer auxílio pretendido. 
Dada a palavra ao Conselheiro representante da SETOP,  sr. Aloísio da Cunha 
Ramaldes, o mesmo falou de sua experiência com regulação, da importância 
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do conselho e de suas atribuições, que vai pautar sua atuação nos limites do 
que especifica a lei e muito humildemente contribuir com os trabalhos. Sugere 
o desenvolvimento de uma formação de reguladores, a implantação de uma 
ouvidoria para mediação na área de energia elétrica, mediante convênio 
com a ANEEL, defende que estudos energéticos é atividade econômica e não 
deveria estar na atividade regulatória. O diretor Henrique pediu um aparte, 
elogiou as importantes contribuições do Conselheiro Ramaldes e apresentou 
uma visão diferente quanto ao papel da agência que não deve ser 
exclusivamente reguladora, podendo suprir eventuais lacunas na estrutura de 
nosso Estado na área de energia bem como infraestrutura viária e 
saneamento. Que no plano federal as Agências como a ANA, ANEEL, ANTT, 
ANAC e outras, agem no sentido de contribuir e garantir a oferta futura dos 
serviços. Em retorno da palavra ao Conselheiro representante da SETOP, sr. 
Aloísio da Cunha Ramaldes, este concluiu avaliando positivamente a lei que 
tratou da fusão das agências, pois é um avanço, entretanto entende que a 
ausência de um órgão formal de gerenciamento tarifário não foi uma boa 
mudança. Dada a palavra ao Conselheiro representante da FAMOPES, sr. 
Aluísio Ferro Rocha, este apresentou-se, ressaltou a importância do conselho 
ser a última instancia de julgamento da agência, informou que a FAMOPES 
tem uma participação muito ativa em outros órgãos, que representa a 
participação popular e buscará desenvolver seu conhecimento para atuar 
nos julgamentos.  O Presidente do Conselho declarou empossados os 
Conselheiros presentes, ao que todos assinaram o termo de posse.  2. Eleição 
do Secretário Geral do Conselho Consultivo: O presidente do Conselho, Dr. 
Julio Castiglioni esclareceu as atribuições do Secretário Geral do Conselho.   
Conselheiro representante da FAMOPES, sr. Aluísio Ferro Rocha candidatou-se 
à função, como não houveram outros candidatos foi eleito por aclamação. O 
presidente do Conselho, Dr. Julio Castiglioni reconheceu o trabalho do ex-
secretário Marcos dos Santos, sempre muito atuante e oportunamente 
esclareceu sobre as cadeiras que tinham assento no Conselho anterior, mas 
não foram contempladas no atual Conselho. Que pretende convidar os 
órgãos técnicos para as reuniões, pois as discussões são muito enriquecidas. 
Sugeriu a criação de um grupo de Whatsapp para o Conselho. O Conselheiro 
representante da SETOP, sr.  Aloísio da Cunha Ramaldes foi um dos mentores 
da inclusão da cadeira da AMUNES no Conselho como uma forma de 
expandir a regulação para os municípios. A diretora Kátia esclareceu que teve 
um avanço, pois os SAAE’s têm procurado a agência para convênio de 
regulação. O presidente do Conselho, Dr. Julio Castiglioni informou que os 
prefeitos têm sido receptivos a regulação, pois entendem que o 
estrangulamento tarifário das concessionárias traz um grande prejuízo.  O 
Conselheiro representante do SINDAEMA,  sr. João Batista Ramos entende 
como muito importante o avanço das agências reguladoras nos municípios. 
Hoje algumas tarifas municipais estão defasadas por causa de bandeiras 
políticas e como não existe interesse político neste conselho pode-se aplicar 
uma tarifa adequada. O diretor Henrique acrescentou que não existe fórmula 
mágica. Controle de tarifas é complicado. As agências não podem ser meras 
repassadoras de demanda das concessionárias. É preciso estimular a 
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eficiência das concessionárias. O presidente do Conselho, Dr. Julio Castiglioni 
reforçou que as decisões da ARSP são técnicas não sofrendo ingerências do 
Poder executivo. Um modelo tarifário traz segurança jurídica e garante 
investimentos. Relatou a contratação de consultoria pelo banco mundial para 
levantar o custo do serviço da CESAN e em seguida deu prosseguimento à 
reunião. Apresentação do Regimento Interno do Conselho: O presidente do 
Conselho, Dr. Julio Castiglioni esclareceu que existem duas interpretações: A) 
Poder-se-ia interpretar que o atual Regimento está vigente, uma vez que as 
atribuições das agências foram absorvidas pela nova agência. B) Poder-se-ia 
interpretar que não é uma simples transformação de uma agência em outra, 
mas sim, de fato a fusão de duas agências. Esclarece que o Regimento do 
Conselho da ARSI foi reformulado em 2016. Desta forma, consulta aos demais 
Conselheiros sobre como opinam, Colocado em votação, foi aprovado por 
unanimidade pela elaboração de um novo regimento, aproveitando o 

anterior. Deliberou-se que o Presidente será o relator da proposta que será 

encaminhada a todos para manifestação. Durante a votação adentrou ao 

recinto a Conselheira representante da SEDES, sra, Cristina Vellozo Santos, 
desculpando-se pelo atraso, tempestivamente justificado. O presidente do 
Conselho, Dr. Julio Castiglioni esclareceu os pontos que já foram discutidos até 
aquele momento. 4. Assuntos gerais. Calendário de reuniões de 2017: Foi 
apresentada a sugestão do calendário a seguir: 14/02, 11/04, 20/06, 15/08, 
17/10 e 05/12, tendo sido aprovado por unanimidade.  O Conselheiro 
representante da SETOP,  sr. Aloísio da Cunha Ramaldes sugeriu o estimulo da 
cultura regulatória para representantes do secretariado de governo, pois a 
agência não faz edital de concessões, mas é quem o suporta. Na modelagem 
dos editais a agência tem que participar pois o produto final pode ser melhor. 
A Conselheira representante da SEDES, sra. Cristina Vellozo Santos apoiou a 
ideia dando como exemplo o próprio contrato da Rodosol.  Acrescentou que 
o Brasil não tem o histórico de regulação e tem a pratica de complicar. Disse 
ainda que em outros países existe previsão de revisão dos contratos o que não 
consta no contrato da Rodosol. O presidente do Conselho, Dr. Julio Castiglioni 
esclareceu existem caminhos para melhorar o contrato, mas que o mesmo é 
demasiado litigioso. Que é preciso equacionar todos os conflitos que 
repousam sobre o mesmo: Ministério Público, Tribunal de contas, Ministério 
Público de Contas, Assembleia Legislativa e Judiciário para que possa “limpar 
o caminho” em busca de uma justiça tarifária. Nada mais havendo, 
agradeceu a presença de todos e a reunião encerrou-se às 11:49. Eu, Danielle 
Zanoli Gonçalves, _______, Secretária designada para assistir as reuniões do 
Conselho Consultivo, lavrei a presente ata, que vai por mim rubricada. A 
presente ata foi encaminhada por meio eletrônico aos conselheiros para 
apreciação e sua aprovação se dará na forma do artigo 15 § 1º do Regimento 
Interno vigente do Conselho Consultivo.   
  

 

Antonio Julio Castiglioni Neto 
Presidente do Conselho Consultivo da ARSP 


